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GUIA DO ESTUDANTE - 1989 

No presente ano lec t ivo  de 1989-1990 edita-se pela 10' vez 
consecutiva o Guia do Estudante da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. Inlporta assinalar a data, não só porque e la  traduz o empenho que os 
sucessivos Conselhos Directivos pçeram na elaboração e edição deste 
inlportante instrunento de informação pedagógica, mas também porque, pela 
primeira vez, o texto do Guia do Estudante surge totalmente informatirado, 
mercê de un trabalho Levado a cabo pelo Conselho Direct ivo ao Longo de 1989. 
Ficam, deste Rodo, criadas condições para que, no futuro, a sua actualizaçáo 
se processe de forma cada vez mais eficaz e econhica, fac i l i tando ao mesmo 
tençu a sua difusão junto dos alunos antes do i n f c i o  das aulas. 

O Guia do Estudante deve const i tu i r ,  fundamentalmente, un apoio 
orientação do trabalho dos estudantes: mas, na medida em que 6 j á  par te da 
h i s tó r i a  recente da Faculdade de Letras do Porto, não pode deixar de se 
registar  nele o signif icado especial de que se reveste o momento presente da 
vida desta escola. De facto, em Dezehro de 1988 teve i n í c i o  a construção do 
novo ed i f i c i o  da FLUP, na Area de Expansão do Pólo 3 da Universidade. No d ia  
16 de Junho de 1989 realizou-se a cerimóni* o f i c i a l  de Lançamento da sua 
primeira pedra, que f i ca  inplantada no centro do bloco destinado (i Bibl ioteca 
Central, simbolizando, assim, tudo quanto,o Livro e o docunento representam 
para una escola das ciências humanas, da f i l o s o f i a  e das Línguas. Desta 
mne i ra  se coroa un longo processo de trabalhos preparatórios efectuados 
pacientemente desde 1980. 

Mas também em 1989 a Faculdade de Letras passou a ocupar un Lugar 
cimeiro no quadro das inst i tu içóes univers i tár ias portuguesas, ao tornar-se 
a primeira Faculda~e da Universidade do Porto a dispor de una Ligação à rede 
UPorbase", o que lhe permite trabalhar em Linha c m  a Bibl ioteca Nacional de 
Lishoa. tanto para pesquisa por parte dos utentes, ctmo para carregamento de 
dados pelos serviços caipetentes da Bibl ioteca Central. 

Finalmente, 1988-89 f i ca  tambén assinalado com o ano Lectivo em que 
se aprovaram os Estatutos da Universidade do Porto e se elaboraram os desta 
sua Faculdade de Letras, por forma a que pudessem v i r  a ser aprovados pela 
assembleia competente, o que se espera aconteça antes do f im de Dezembro. Com 
eles poderá, com certeza, a escola exercer de mne i ra  m i s  adequada a 
autonomia possível no quadro das inst i tu ições wi ivers i tár ias.  



O Guia do Estudante pretende ser filndemental-te rn instrunento ú t i l  
aos estudantes da Faculdade. pelo que as informações de natureza ecadéinica 
e social devem ser procwadás.no folheto Instrusões úteis aos Alunos que a 
Reitoria da Universidade do Porto d is t r ibo i  g r a t u i t m t e  no ingcio do ano 
lectivo. 

No quadro da Lei de Autonomia das Universidades e dos Estatutos 
elaboredosrpela Universidade do Porto, e de acordo t a  cun a Lei Orgânica 
desta, e can o projecto dos seus pr6prios Estatutos, a Faculdade de Letras 
passa a estruturar-se do seguinte d o :  

Assedaleia de ReDresentantes 
Conselho ~ i r e c t i k o  
Conselho Cient i f ico 
Conselho Pedagógico 
Conselho Acininistrativo. 

SERVICOS DA FACULDADE 

A - Secretaria 

Sector de Uatrfculas e Inscrições 
de Equival6ncias 
de Mudanças de Curso. 

HorBrio ~ r m a l  de abertura ao pibl ico: 
de 2' a 6' feira: 12H00 - 16HD0 
Encerra ao Sábado. 

B - Tesouraria 

Serviço de pagamento das cartas de curso 
"de venda de selos fiscais. 
HorBrio de atendimento: 
de 21 a 6, feira: 9H30 - 111130 

14H30 - 16H30 
Encerra ao Sábado. 



C - Bib l io teca Central 

A Bib l io teca Central cons t i tu i  un serviço de fundamental inportância 
da FLUP e por isso tem merecido u~ atenção par t i cu la r  por par te dos 
Conselhos Directivos. 

São utentes de d i r e i t o  da B i l io teca  os docentes e os alunos da FLUP. 
Em casos devidamente just i f icados, por&, outras pessoas podem u t i l i z a r  os 
seus serviços, nomeadamente a pesquisa na Base Nacional de Dadas 
Bib l iográf icos ("Porbase"). 

Para consulta das obras da Bib l io teca Central os alunos devem w s s u i r  
o cartão de l e i t o r .  revalidado todos os anos depois de efectuadas as 
inscrições. 

1. Tipos de le i tura:  
a) de Dresenca: na Sala de Leitura (horário afixado); 
na Sala de Obras de Referência (L iv re  acesso); 
b) d m i c i l i á r i a :  normas regulamentares afixadas na Sala de 

Leitura. 

2. Sala dos Catáloqos: 
a) Onanástico 
b) Didascálico 
c) CDU (Classificação Decimal Universal) 
c) Cardex (Publicacóes Periódicas) 
d) "Porbase" (através do terminal Ligado em l inha a Base 

Nacional de Dados B ib l  iogr6f icos). 

Como aceder a Base Nacional de Dados Bib l ioqráf icos:  
1.Digite: GEAC. 
2.Carregue tec la  ENTER. 
3.Digite: CAT. 
4.Siga as instruções que aparecem no écran. 
5.Se t i v e r  dificuldade, d i r i j a - s e  ao funcionário da Bibl ioteca, que 

dará as indicações necessárias para estabelecer a Ligação. 

Nota. As obras entradas depois de 1988 encontram-se integradas no 
f i c h e i r o d a ~ a s e  Nacional de Dados Bib l iográf icos ("Parbase"), pelo que não 
devem ser procuradas nos catálogos tradicionais. 

Tanto os catálogos tradicionais como a "Porbase" incluem tanbém obras 
de alguns I ns t i t u t os  e Centros sediados na Faculdade, ident i f icáveis pelas 
respectivas siglas. 

Como 6 de norma em todas as Bibliotecas, as obras c t i ss i f i cadas  de 
"Reservados", as de "referència" (dicionários. enciclopédias), as teses e as 
rev is tas e publicações periódicas náo pode. ser requisitadas para Leitura 
d m i c i l i á r i a .  



O mesmo se apl ica as obras pertencentes ao "Fundo Primitivo". 

3. Horário de le i tura:  

2' a 6*  fe i ra:  8H30 - 18H00 
Sábado: 9HOO - llH30. 

5. Os alunos invisuais dispóem do aparelho ODtacon oferecido pela 
Fundação Calouste Gulbenkian e instalado na Bib l io teca Central. 

6. Servico de informacão b ib l iográ f i ca  da Bib l io teca Central da 
Faculdade: 

Boletim Bib l ioqráf ico - Referente às obras entradas em cada semestre 
(publicado desde 1979) 

Anexos do m: 
I - Teses existentes na Bib l io teca Central (Junho de 1989) 
I 1  - Publicações dos Docentes da Faculdade, existentes na B ib l i o -  
teca Central (Junho de 1989) 

Boletim de Smários, respeitante aos índicesdaspibl icacóes per iódi -  
cas recebidas ( in ic iado em 1988) 

"Reservdos" da Bib l io teca Central, Porto, 1989. 

Para além da Bib l io teca Central, existem na Faculdade Inst i tu tos,  
Salas e Centros de Investigação (estes dependentes do INIc): 

I n s t i t u t o  de Estudos Ingleses 
" de Estudos Norte Americanos 
" de Estudos Germanísticos 
I' de Geografia 
" de Cultura Portuguesa 
" de Arqueologia 
" de Docunentaçáo Histór ica Medieval 
' de F i loso f ia  e H is tó r ia  da F i loso f ia  
" de H is tó r ia  de Arte 
" de Língua Portuguesa 
" de L i te ra tu ra  Conparada ' de L i teraturas Africanas de Expressão Portuguesa 
'' de Sociologia 

Sala Francesa 
" Bras i le i ra  
" Espanhola 
" Neerlandesa 



" de Histór ia Moderna 
" de Histór ia Medieval 

Centro de Histór ia 
'' de Lingufst ica '' de Estudos Semióticos e Literários. 

Dependente da Rei tor ia da Universidade, mas sediado na FLUP, funciona 
o Centro Norte de Portugal-Aq~itênia (CENPA). 

Obs.: O acesso de alunos a algunas destas unidades está condicionado, - 
de acordo com as n o m s  da direcção de cada m a  delas. 

C - Oficina Gráfica - Balcão de Vendas 

Serviço de reprografia da Faculdade e de venda de publicações; apoia 
as actividades pedag6gicas. de investigação e acininistrativas da escola. 
Preçário f ixado pelo Cwselho Directivo. 

Horário de atendimento ao púòiico: 
21 a 6 4  feira: 8H30 - 19H30 
Sábados: 9H00 - 12H30. 

BAR - 
Presentenente, o serviço de cafeteria e de "snack" é assegurado por 

exploração dependente da Associação de Estrdantes da Faculdade. 

HorBrio: 
21 e 61 feira: 8H30 - 19H00 
Encerra ao Sábado, mmlmente .  

PARQUE DE ESTACIMIAMENTO 

Reservado aos e l m t o s  da FLUP. Entrada pela Travessa de Entre 
Campos. Possui zonas demarcadas, que devem ser respeitadas para canodidade 
de todos. Chama-se part icular  atençáo para a área reservada i viatura da 
Faculdade, que deve manter-se serrpre desenpedida. 

No i n te r i o r  do p a q w  aplicamse todas as normas jur íd icas sobre 
responsabilidade c i v i l  por danos causados a terceiros. 



Horário: 
21 a 61 f e i r a  - 7H30 - 23HOO 
Sábados- 7H30 - 13H00. 



Publicacóes mais recentes da Faculdade de Letras: 

Revista de Faculdade de Letras ( d i r .  do Conselho Cient í f ico) :  
Séries de -, 1984/85/86/87/88 
F i losof ia ,  1985 (2 nUneros)/86/87 
Linuuas e L i teraturas,  1984/85/86/87/88 (2 t m s )  
Anerna desta +dric: . . . . -. . - - - - - - - - - . . - . 
I - Problemáticas em H i s t ó r i a  Cultural ,  Porto, I n s t i t u t o  de Cultura 

Portusuesa. 1987 - .  
11 - B ib l iog ra f ia  Cronolóqica de Espi r i tua l idade em Portugal - 1501- 

1Z-. Porto. I n s t i t u t o  de Cultura Portugwsa, 1988 - 
111 - Actas do lQ Coltauio Internacional de L inuuis t ica Contrastiva 

Portuquks-ALemáo (6-7 ae Outuoro de 1988), Porto, I n s t i t u t o  de Esturos 
Germanisticos (no pre lo)  

Geosraf ia, 1'985/86/87 
Revista de H is tó r ia  (Ed. do Centro de His tór ia ,  1978 ss.. Em 1979/80 

p i b l i c o u  as Actas do Colóquio sobre "O Porto na Epoca Moderna") 
Portuqal ia ( I n s t i t u t o  de Arqueologia), 1980 ss. (Em 19LU184 publ icou 

as Actas do "Colóquio In te r -Un ive rs i tá r io  de Arqueologia do Noroeste") 
Runa (Coedição do I n s t i t u t o  de Estudos Germnist icos da FLUP),198ú - 
I 1  Jornadas Luso-Espanholas de H is tó r ia  Medieval, 2 vols., Porto, 

Centro de Histór ia, 1987 
Co lwu io  Comemorativa do VI Centenário do Tratado de Uindsor, Porto, 

I n s t i t u t o s  de Estudos Ingleses. 1988 
La Sociolouie et  l e i  houv;aux Déf i s  de La Modernisation, Porto, As- 

Association In ternat ionale des Sociologues de Langw Française/ Secção de 
Sociologia da FLUP, 1988 

"Fundo Pr im i t i vo "  da B ib l io teca  Central. 1919-1928, Porto, 1989 





C I E N C I A S  D O C U M E N T A I S  

Legislação 



P SVM de t s ~ I a I i 1 ~ ~ i o  em Citnriu Doemenair 
da, Univrnidulc do purio. idiiinis siniplusiiciiis d e  
rigndo .curso.. drrdol>ru.a em dpu o p ~ k r :  



2 - 0 s  slunm que i Ues1in.m 4 o ~ ã o  do Arquivo 6: 
r que ~iio rejam i i iularu da disciplina-de: 

I.*- dwu.1 
a) Pilcoginfii d u  I icu ld idu de loira8 c de 

cilnciar soeiais c..hurrunsr, ierso dc q i s r  I - A ' i n 8 d W  no urso rrl.r(' iujrha i nuww 
apmra~ão nuia direi lina devendo Inrsrrvcr. rl#uru+. O qual r c r l  h a d o  siiuilmtna por drrw.rbi 
.SE ncl i  c,lrrqusni~L I: do Euno; do Minlrim da Eduusio. iob pmpotti da IJ~IVCN. 

b) Laiiin. ao nl r r l  do I I.' ano do cnrino erun. dldc. l u n i p n h s d i  de um rrli l6rio unipmviilvo di 
&rio. ou reu cqllinirnir legal. teia iguil. c"i~lCnci1'du murulr humanos r iniirrlair ideguida 
rnsila de abiw apmrsyío na dirçiplini dc b ' 6 u l ' c m ~ l c l l  çonclctizasio. 
~ s i i m  I dn hcuididc de Leirir unirrni. 2- Para i 'ciiborssão da pmporli do nunaem 
didr  do Pum. rlaurur a Univmddade ouvir4 ubrigstoriimnic o 

inrli luio Ponuguea do I'aliini6iiio ciiliurii c i A%,, 
disüa'Porl Iguui ds Uibliolrslriu. Arquirirtii UD 

I ,  cun~nl i l i i i s r .  

CYM or lilulams de: I -O I- h OS&, em que ic a b r a  o cum 
a) Uma liernciatun plu unirenididee pmugue fFfsridii, no q.',2.', isr l i n i i i i ~ d u . q u ~ i i t a l i r q  

r i i  ou hsbiiieqio Ikplmcnie cqyivilip1~; i 5 i i i  p l o  mnuiha iirnlliico. 
b) Cunheçimrnui &. pio mena, . u m  du *. 2 - A  e lehão 11- sindidsio. I r  opyás do rum 

guinics Ilnguar nr ingei ru .  a &&,ir p l o  6 da ~ p c l l n ~ l .  do wnwiho E~CIIGW, que fixar4 m 
rontciiio cirnilfiço: Irinds. inp@ ou ,icm@. FT~I~*~S %auc @ mennla ob.dccori. 

2 - A  iprrciqüo de m?mimrnm da Ibpu i  n r i n -  
gdra icrr rralizidi por: 

8;- 

a) Exiblsüo de diplpmar umpmva t l rw  ou 
IDhrlpil".. d. &] 

bl Heoliziyio de pmvis de iprrciaslo. * WMi. I - 0 drnco de dlsslplinu de o* .r6 fiando 
isr pciu çoilulho drnilfim. .nuilmcrAe p i o  ~unrçlho cicnllfico. 

2 - 0  diluiho'cienllõco 6 x i d  o n tmrm m 6 ~ I m  

5: dc i lunm a idmitir 1 ihirriyio nir disciplinas & 
aocio. 

Il*lirslo .i -SI 1-0 númsm mlninio & aiuna admitir i i w  
ctIyIo cin cada dir i ipl i i i i  dc o ~ ã o  t de 10. 

I -A  srlec~ão dm candidiim b m i i r~cu l i  w r ~  4-E"u~1udm-rc do dirposio nu n." i or raro 

ru l i rnd i  w in  bim no u p i n i s  wnju i~ lo  de Engrla: que: 

0 )  Ciassika~üo a# l i c ~ n ~ i a t ~ r a :  
. bl O u i m  diplmbsl r p u s '  iudtmicoa i& quo 

sejam titulam: 
c) ExpcriCncia pmfiai6nil; n d n i e i d ~ d n k  no lm- 

biio 'dai cilncli< d a ~ m e n l i l ~ ~  
' d )  Siiuiyio pmfidunnl ' lc iui l  ( a i  p v l i i k l ' l l ~  

iursãu lu iur i l  r m  m i r i d i d n  ligadai ). 01Cn- 
=ia% d m u ~ ~ t ~ ~ ~ l d l i  I 

e) Coiilircinirnm dc , w l r n  Ilnguu eslrinp1r.i 
lpuri rldiii da que sr rr l rrs no n: 4:; 

I )  ~ l i r i s ã u  rrp-i pari  d n r d k i a  di pmiia- 
mo no domlnlo d u ' t i t n d i i  d<ruinrniai,. 

2 -A  apicsiag&o d a  r i p c t m  rrlcridw nas .I& 
ncur c). il) r I )  scrl Wiudii!+v,6r dr u m  rnimrili. 
indiridusl. 

~ -~ ~~~ . .. ... .. 
4 - A  deeisüu ter6 igualmrnle em' conlidcnyio 

uma salirlasiu cqui l ibnddi 'e  0 ponui de viitl ' inrii- 
iurioiiot c regiuiisi. dar ncicuidadn d u  dilemntrs 
ihiriiiui~&s piiblicar r p r i r i d u  em q u i d m  com cria 
loniii~ü". 

0 )  O do~enle arregum i regensii da dirçiplini 
111ulo gnhiilo: 

b) O duccnls arrrgurs 1 rrgtnsia da disciplina 
para alem do númrm m6rimo de horir & 
scrrlso,ds aulas ai m i n 6 r i m  i que t abri. 
p d o  por lei: 

C )  N t o  existindo aulm serviso pni dluribuir m 
darnic. mia conipiue rom i rrgencii da 
dirclpliiii o núnicm dc Ihuiis de rnriiio qw 
PUr Ic1 de". .IlqU,a,. 

I -O númrm de F n y i r  cm cada diisiplina nio 
pode rcr in ler ip 75 % do ntmem fol.1 de ham 
da mcsnta. 

2 - Ein e i r a  csupcionaii. deridimcnle jun i t iu  
dor. poder6 rrt auloriudo um niimrro de p rewyu  
iiblrrior so fixado no n: I, rrm prrjuim do cumpri. 
mento pelos i iunol das normas rrlcrcnlsr 1 iraliasio 
dr mnliceiminior. 

10: 

5 - A  ' i l i ~ 1 Ü 0  q J I  Y d t r e  0 prewnit niimcm 18.eiw widl 
nu6 Iciiu pclu t<iisclho ciciiillico. de ru l i  drci i lo nlo As mpis do m i i r l w l i  r insrriv°io. k m  c o m  o 
u b d  wcuru. w l i u  u aquid i  dr r l u o  de lurnii. rrpinz dc iv.iiisio dc wiiii.riiiuniu. o r* ciassifici 





Doutoramento em Ciências Documentais: 

Desp. 77/SEES/89-XI, de 21.08.89 (s, I1 Série, n"51, 

de 04.07.1989) 

Disciplinas afins: 

Catalogação 

Indexação 

Sociologia da Informa~ão 

Tecnologia Documental 

Paleografia 

Arquivologia 

Diplomática 

Codiocologia e História do Livro 

Conservação e Restauro 

Informática para Arquivo 





PROGRAMAS 

Nota: Em virtude de o tratamento in ic ia l  dos programas haver - 
sido f e i t o  na versão 4.2 do processador "Uord Perfect" e de. para 
efei to de tiragem em irrpressora "Laser", t e r  sido necessário 
convertê-los para a versão 5 . 0 ,  encontrar-se-ão a l g m s  anomalias na 
apresentação dos textos, de que se pedem desculpas. 





C01 INDEXACAO POR ASSUNTOS I 

Docente: D r *  Fernanda Ribeiro 

1. 
1. Indices - funçao, elementos const i tu intes e papel na 

recupraçao da informaçao. 
2. Indexaçao (em geral) - definiçao, object ivo e aplicaçao 

as Ciências Docunentais. 
3. Indexaçao por assuntos - definiçao e posicionamento na 

cadeia docunental. 
3.1. Fases da indexaçao por assuntos. 
3.1.1. Identificaçao/ reconhecimentos dos conceitos. 
3.1.1.1. Análise d o c m n t a l  - metodologia (exercicios 

práticos). 
3.1.1.2. Descriçao do conteúdo dos docunentos. 
3.1.1.3. Selecçao dos conceitos (condicionantes) 
3.1.2. Representaçao dos conceitos. 
3.1.2.1. Term de acesso. 
3.1.2.2. Noçao de coordenaçao. 
3.1.2.3. Linguagem docunental - tipos; principias e 

metodologia para a sua construçao. 

11. 
1. As linguagens combinatórias - seu posicionamento no campo 

das Linguagens docunentais. 
1.1. Fi loso f ia  geral. Princfpios e regras. A norma ISO 2788. 

O manual SIPORBASE. 
1.2. Instrunentos de apoio - Listas e "thesauri". 
2. Exercícios prát icos - uso da linguagem combinatória para 

representaçao do conteúdo docunental de diversas espécies 
docunentais. 

3. A indexaçao por assuntos e os sistemas na0 convencionais. 
4. O controlo da qualidade na indexaçao. 
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Cuidelines on subiect access to  m i c r o c m t e r  softuare. 
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C02 INFORMBTICA DOCUMENTAL I 

Docente: Dr .  Joao Emanuel Lei te 

I. Introduçao B Informática 
1. Noçoes de Harduare e Softuare 
2. Partes cnponentes do conpitedor 
3. Disposit ivos de entradalsafda 
4. Disposi t i vos  de armazenamnto 
5. Tipos de conpitadores 
6. P r o g r m s  (Linguagens de programaçao; t ipos de progrmas) 
7. Sistema operativo (introduçao ao estudo do sistema 

operativo MS DOS) 
8. Organizaçao e armazenagem dos dados em conpitador 

li. Inplementaçao de sistemas informáticos m unidades 
docunentais 

1. An6lise de sistemas: fases 
2. Escolha do Harduare e do Softuare 
3. Conf iguraçoes 
4. Formaçao de pessoal 

111. Apl icaçhs 
1. Aquisiçoes 
2. Catalogaçao 
2.1. O formato M R C  
2.2. Redes e cooperativas de catalosacao 
3. Controle de &blicaç&s periódicás. 
4. Controle de circulaçao e emprbstim 

IV. Indexaçao autniát ica 

V. Pesquisa interact iva 

VI. Introduçao ao estudo da versao PORBASE 3.0 (iiini i i i c ro  
CDS/ISIS 2.3.) 
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Docente: O r '  Fernanda Ribeiro 

1. Noçoes gerais 
1.1. Produçao e gestao docunental. 
1.2. Arquivo - definiçao, funçdes e objectivos; t ipos de 

arquivos. 
1.3. Os arauivos e a idade dos docunentos - arauivo 

adninistrativo. arquivo intermedio e arquivo histórico. 
1.4. Princfpios de organizaçao. 
1.5. Unidades arquivfsticas e instrunentos de trabalho em 

arquivos. 

2. Gestao dos docunentos correntes - aspectos fundamentais 
da gestao e organizaçao dos arquivos adninistrativos. 

2.1. Rece~cao e circulacao dos docunentos. 
2.2. orga'nizaçao dos processos. 
2.3. Normas de gestao docunental. 
2.4. Controlo da informaçao. 
2.4.1. Plano de classificaçao. 
2.4.2. Instrunentos de trabalho (registos e indices). 
2.5. A instalaçao dos docunentos - m5todos. equipamentms. 

condiçoes f fsicas e ambientais. 

3. Avaliaçio, selecçao e eliminaçao de docunentos. 
3.1. Legislaçao. 
3.2. Guias de incorporaçao, tabelas de triagem e l i s tas  de 

eliminaçao. 

I. Cmnicaçao dos docunentos - consulta e difusao da 
inforrnaçao. 

5. Aplicaçao da tecnologia aos arquivos. 
5.1. A mieroc6pie (microfi Lmefmicroficha). 
5.2. O corrputador. 
5.3. O disco óptico. 
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C04 INSTITUICOES E DOCUMENTOS 

Docente: Dr. José Amadeu Coelho Dias (Geraldo) 

1. A realidade das Ins t i tu icoes  
1. O homeni c a m  ser social. 
2. Conceito de Ins t i tu içao  e sua codificaçao. 
3. O legado ins t i tuc iona l  greco-romano-visigótico. 

11. Docunentos e Fontes Históricas 
1. Espécies docunentais e sua caracterizaçao. 
2. A dataçao nos docunentos portugueses. 
3. Dos manuscritos a t ipografia: c6dices e Livros. 

111. AS Inst i tu icoes Port~s-esas 
1. E s q u m  histórico-aiacrónico da Achinistraçao ao Estaao. 
2. Monarquia: A adninistraçao Central. Da Cúria Régia as 

cortes. 
3. República e novas exigências. 
4. Adninistraçao colonial-ultramarina. 

I V .  O Exército e as inst i tu icoes mi l i ta res  
1. O exérc i to e a guerra. 
2. As ordens mi l i tares.  
3. A marinha. 
4. A aviaçao. 

V. A Iq re ja  e as inst i tu icoes eclesiást icas 
1. Dioceses e Paróquias. Bispos e Párocos. 
2. Ordens e Congregaçoes Religiosas. 
3. Confrarias e Irmandades e Ordens Terceiras. 

VI. A cu l tu ra  e sua organizacio 
1. Escolas. 
2. Universidades. 
3. Academias e centros culturais; Jornais e Revistas. 
4. O desporto. 

V11. Ins t i tu icoes  de Assistência 
1. Wisericordias e Albergarias. 
2. Hospitais, Sanatórios e Gafarias. 
3. Asi los e Creches; Assistência social. 

V I I I .  Arquivos 
1. Arquivos Públicos A.N.T.T. e Sectoriais (Ultramar, 



Finanças, Obras Públicas) 
2. Arquivos d i s t r i t a i s  e Municipais. 
3. Arquivos Particulares. 
4. Arquivos eclesiásticos. 

IX. Bibl iotecas 
1. Bibl ioteca Nacional e Bibl iotecas Públicas. 
2. Bibl ioteca Municipal. 
3. Bibl iotecas particulares. 

X. D o c m t a c a o  wrtuguesa no wndo 
1. No Brasi l .  
2. Na India. 
3. Na Afr ica. 
4. Na Europa. 

BIBLIOGRAFIA 

ANSELMO, Artur - Oriqens da Iwrensa em Portusai, Lisboa, 
IN-CM, 1981 

ASHWORTH, U i l f r ed  - Manual de Bibl iotecas especializadas e 
de servicos informativos, Lisboa, FundBça0 C. Gulbenkian. 1981 

BARROS, Henrique da Gam - Histbr ia da Achiinistracao Pública 
em Portugal nos séculos XI1 a XV, 11 Vols., 2 i  ed., Lisboa 

CAETANO. Marcello - Histbr ia do D i re i t o  Português (1140- 
1495). Lisboa, Verbo, 1981 

COSTA, Avelino de Jesus da - Arquivos Eclesiásticos, i n  
"Dicionário de H is tó r ia  da Igre ja e. Portugal", I, Lisboa, Ed. 
Resisténcia 

FAVIER, Jean - Les Archives, Paris, PUF, 1959, Coi. "Que 
sais-je?", na805 

FERRIO, António - 0s Arauivos e as Bibl iotecas em Portuqal, 
Coirnbra, 1920 

HESPANUA, Anfbnio Manuel - Histbr ia das Inst i tuicoes. €Doca 
Medieval e Mcderna, Coirnbra, Liv. Almdina, 1982 

IURQUES, A.H. de Ol ive i ra  - Guia do Estudante de H i s t 6 r i ~  
Medieval Portuguesa, 2' ed., Lisboa, Ed. Estanpa, 1975 

SOARES, Torqueto Brochado de Souza - &wntamentos Dara o 
Estudo da origem das Ins t i tu icoes  Mun ic iw is  wrtusuesas, Lisboa, 
1931 

A .  V.V. - Roteiro das Fontes da Histór ia Portusuesa 
Contmrânea.  3 vols., Lisboa, A.N.T.T., 1984 

Roteiro das Bibl iotecas e Arquivos, Lisboa, I n s t i t u t o  
Português do Livro. 1984 



C05 METOOOLDGIA DA INVESTIGACAO EM BIBLIOlECAS E ARQUIVOS 

Docente: Dr. Joao Emanuel Cabra1 L e i t e  

1. Consideraçoes gerais sobre a cadeira e seu va lo r  p r á t i c o  
no ãmbito das b ib l io tecas  e arguivos. 

2. Os suportes docuaentais. 
3. A organizaçao docucental. 
3.1. As classif icaçi ies. 
4 .  B i b l i o g r a f i a  e catálogos. 
5 .  Indicacoes prát icas para a ordenaçao. organizaçao e 

apresentaçao do material .  
5.1. Refersncia b ib l iog rá f i ca .  
5.2. Citaçoes e notas. 
5.3 .  Sunários e lndices. 
5.4 .  Apndices. 
6. A elaboraçao do docunento. 

BIBLIOGRAFIA 

BARZUN. Jacques; GRAFF, Henry F. - The nxidern researcher. 
Neu York, Harcourt. Brace & Uorld, 1970 

CERVO, A.L.; BERVIAN. P.A. - Metodologia c i e n t i f i c a  m r a  uso 
dos estudantes univers i tár ios.  2' ed., Sao Paulo, McGrau-Hill do 
B r a s i l .  1977 -. ~ , . - - .  

ECO, U h r t o  - C- se fax m a  tese em ciências hunanas. 
Lisboa, E d i t o r i a l  Presença, c.1977 

FDTHERGILL, Richard - Non-book materiais i n  Librar ies. 
London. C l i v e  Bingley, 1985 

FRAGATA, J ú l i o  - Nocoes de metodoloqia Dara a elaboracao de 
un trabalho c i e n t f f i c o .  21 ed., Porto. L i v r a r i a  lavares üar t ins,  1 9 i i  

LEITE, José Al f redo A. - Metodologia da elaboracao de teses. 
Sao Paulo. UcGrau-Hill do Bras i l .  1978 

~ITTON,  Gasto" - ~ e i s u i s a  b i b l i o g r á f i c a  m n f v e l  
un ive rs i tá r io .  Sao Paulo, McGrau-Hill do Bras i l ,  1978 



C06 ORGANIZACAO. PLANEAMENTO E ADMINISTRACAO I 

Docente: Dr *  ELisa Cerveira 

1. 
1. Introduçao. 
1.1. Tipos de Docunentos. 
1.2. As unidades de informaçao (arquivos, b ib l io tecas  e 

serviços de docunentaçao) cano organizaçoes - f i n s  e objectivos, 
estruturas, t ipos. 

1.3. C i rcu i tos  - do d o c w n t o .  da informaçao e do 
u t i l i z a d o r .  

2. Conceito de gestao e de adninistraçao. 
3. Noçoes de teor ia  das organizaçoes - Teoria clássica, 

Modelo Burocrát ico de Organizaçao, Escola de Relaçoes Hunanas, Teoria 
dos Sistemas, ... 

11. 
1. Gestao do Pessoal 
1.1. notivaçao. 
1.2. Liderança. 
1.3. Coninicaçao. 
1.4. Recrutamento e selecçao, avaliaçao, formaçao e 

valor izaçao de pessoal. 

BIBLIOGRAFIA 

ANDERSON, A.J. - Problems i n  L ibrarv management. London, 
L i b r a r i e s  Unlimitated, 1981 

ANTHONY, L.J. - Handbook of Sriecial L i b r a r a i n s h i ~  and 
Information Uork. 5 4.. London, ASLIB, 1982 

CHERNIK, Barbara E. - In t raduct ion t o  l i b r a r v  services fo r  
l i b r a r v  technicians. London, L ibrar ies Unlimitated, 1982 

CHIAVENATO, Ida lber to  - Teoria geral da Administracao. 21 
ed., S. Paulo e outros. McGrau-Hill, 1983. 2 vo ls  

COHEN. Elaine; COHEN,  aror ri - ~utornat ion. space nanaqernent 
and ~ r o d u c t i v i t y :  a suide f o r  l i b ra r ies .  Neu York, Bouker, 1982 

D'OLIER, J.H.; DELMS, B. - La p l a n i f i c a t i o n  des 
in f ras t ruc tu res  nat ionales de docunentalistes. de bibl iotheques e t  
d'archives. Paris, Unesco, 1974 

EDUARDS. Ronald J. - In-serv ice t r a i n i n g  i n  B r i t i ç h  
L ibrar ies:  I t s  develocrnent and present Dratice. London, l h e  L ib ra ry  
Association, 1977 



Docente: D r i  ELisa Cerveira 

I. 
1. Introduçao. 
1.1. Tipos de Docunentos. 
1.2. As unidades de infornaçao (arquivos. b ib l io tecas e 

serviços de docunentaçao) com, organizaçoes - f i n s  e objectivos, 
estruturas, tipos. 

1.3. Circuitos - do docunento. da informacao e do 
ut i l izador.  

2. Conceito de gestao e de ahiinistraçao. 
3. Nocoes de teor ia das orsanizacoes - Teoria clássica. - 

Modelo Burocrático de Organizaçao, Escola de Relaçoes Hunanas, Teoria 
dos Sistemas, ... 

11. 
1. Cestao do Pessoal 
1.1. Hotivaçao. 
1.2. Liderança. 
1.3. Cornunicaçao. 
1.4. Recrutamento e selecçao, avaliaçao, formaçao e 

valorizaçao de pessoal. 

BIBLIOGRAFIA 

ANDERSON, A .  - P r o b l m  in  Librarv manasmnt. London, 
L ibrar ies Unlimitated. 1981 

ANTHONY, L.J. - Handbook of Sriecial L i b r a r a i n s h i ~  and 
Information Uork. 5 ed.. London. ASLIB, 1982 

CHERNIK, Barbara E. - Introduction t o  Librarv services f o r  
l i b r a r v  technicians. London. Libraries Unlimitated, 1982 

CHIAVENATO, Idalberto - Teoria geral da Administracao. 21 
ed., S. Paulo e outros, UcCrau-Hill, 1983, 2 vols 

COHEN, Elaine; COHEN, Aaron - Au tmt i on .  space manaqement 
and oroductivi tv: a suide for  Libraries. Meu York, Bouker, 1982 

D'OLIER, J.H.; DELMAS, 0. - La ~ l a n i f i c a t i o n  des 
infrastructures nationales de docunentalistes. de bibliotheques e t  
d'archives. Paris, Unesco, 1974 

EDUARDS, Ronald J. - In-service t ra in inq  i n  B r i t i s h  
Libraries: I t s  develorment and present ~ r a t i c e .  London, The Library 
Association. 1 9 i i  



GUINCHAT, Ciaire; MENW, Michel - Sciences e t  Technioues de 
L'information e t  de La DocMentation. Paris, Les Presses de LIUnesco, 
1981 

HAMBURG, Yorris e outros - Librarv ~Lannins and decision- 
p k i n u  svstems. Cainbridge. The M i t  Press, 1974 

HAWTON, David R. - Adninistracao contmrânea. Teoria. 
PrBtica e casos. S. Paulo e outros, WcGrau-Hill. 1981 

IIICKS, Uarren B.; TILLIN. Alma May - Manaqimi mi l t inedia 
Libraries. Essex, Bowker, 1 9 i i  

JONES, Noragh; JORDAN, Peter - Staff manaqement i n  l ib rary  
and information uork. ALdershot. touer Publishing co.. 1982 - -- 

KAST. F r e m n t  E.; ROSENZUEIG, James E.- Orqanizacao e 
Acbninistracão. Um e n f w w  sist-hico. S.Paulo, L ivrar ia Pioneira 
Editora. 1976, 2 vols. 

LITTON, Gaston - Adninistracao de bibliotecas. S. Paulo, 
WcGrau H i l l .  1975 

L O C ~ ,  R. Northuood, ed. - Manual of l i b r a w  econq .  London. 
Clive Bingley. 1977 

WCLURE, Charles R. - I n f o m t i o n  for  academic l ib rary  
decision-making: the case for orsanizacional information manasement. 
London. Alduych Press. 1980 

MCLURE, charies R.; SAMUELS. ALan R. - Strategies fo r  
Library administration. London, Libraries Unlimited, 1982 

METULF, Keyes D. - Plannina academic and research 
Libraries. Neu York, W r a u - H i l l ,  1965 

PARKER, Janies Stephen - Asmcts of Librarv develorment 
DLannins. London. Mansell. 1981 
P E N N A ,  ~ a r l o s  ~ i c t o r  - La ~Lan i f i ca t i on  des services de 
bibliothèaues e t  de docunentation. Paris, Unesco, 1971 

RIZZO, John R. - Eanagement for librarians. London. ALduych 
Press. 1980 

SHIMMON, Rosse, ed. - A reader i n  l ib rarv  manaqenent. 
L h ,  Clive Binalev. 1976 

SHOHAM, Snuiith - Orsanizational ada~tat ion bv w b l  i c  
Libraries. London, Creenuoal Press, 1984 

STUEART, Robert O.: EASTLICK, JOhn Taylor - 
manauement. London, Libraries Unl irni ted, 1981 

SUISHER, Robert; HcLURE, Charles - Research for decision- 
nakins: mthods for librarians. Lordon, ALA, 1984 

THMPSON, James - I h e  end of l ibraries. London, Clive 
Bimlev. 1982 - - -,. 

UNISIST - Pr incims directeurs w u r  I'4valuation des 
svstèmes et  services d'information. Paris, Unesco, 1978 

VAUGHW, A., ed. - Studies i n  Librarv manaueinent. London, 
Clive Bingley, 1980 

UAEGEMNN, C. Peter - Handbook of record storaqe and mace 



wnaaernent. Lordon, Greenuood Press, 1983 
UILLS, Gordon; OLDRAN, Christine - Develooing the l ibrar ian  

as a wnaser. Bradford, WBC University Press, 1981 
UITHERS, F. N. - Standards for Library service: an 

international survey. Paris, Unesco, 1974 



C07 CATALOGdCio I 

Docente: Dr*  E l i sa  Cerveira 

1. INTRMUCLO r UTALOGAC&O 
1.1. Definiçao e objectivos. 
1.1.1. inserçao no c i r c u i t o  do docunento. 
1.1.2. A recuperaçao e selecçao da informaçao. 
1.2. Breve apontamnto sobre a h i s tó r i a  da Catalogaçao. 
1.3. Tipos de Documentos. 
1.4. A entrada. Suporte tradicional e outros suportes. 
1.4.1. Tipos de entrada. 
1.5. Catálogo - Definiçao, funçoes e estrutura. 
1.5.1. Tipos de Cat6Logos. 
1.5.2. Elementos de organizaçao interna. 
1.6. A Descriçao B ib l i og r i f i ca  Internacional Normalizada 

(ISBO) -Funga0 e objectivos. Sua origem. 
1.6.1. ISBD (E) - Texto padrao. 
1.6.2. As ISBDS e os v i r i o s  t ipos de docunentos. 

2. CATALOGACXO DE IIONOGRAFIAS 
2.1. AS Regras Portu$uesas de Catalogaçao. Sua estrutura. 
2.2. Descriçao de Monografias. 
2.2.1. AS zonas. 
2.2.2. A pontuaçao. 
2.2.3. As fontes de recolha dos elenientos. 
2.3. O elemento ordenador da descriçao - autor: t f t u l o .  
2.3.1. Entrada pr inc ipa l  - t ipos de autoria. 
2.3.1.1. Regras especiais. 
2.3.2. Entrada secundária. 
2.3.3. A Forma. 
2.3.3.1. Rubrica uniforme. 
2.3.3.2. Grafia actualizada. 
2.3.3.3. Remisçoes. 
2.3.4. Palavra de entrada. 
2.3.5. Elementos de identi f icaçao (para nanes iguais, 

colectividades cun a mma designaçao. ciássicos anónimos). 

BIBLIOGRAFIA 

Amilo-Amrican Catalosuins Rules. 2nd ed., London, The 
Library Association, 1984 

HUNTER, Eric: BAKEUELL. K.G.B. - Cataloguinq. 2nd ed. rev., 



London, CLive Bingley, 1983 
IFLA; In te rna t iona l  O f f i ce  for  UBC - Names o f  wrsons: 

ant ional  usages f o r  en t rv  i n  catalogues. London, IFLA In te rna t iona l  
O f f i c e  f o r  U R C  1977 -~ ... -- ., . . . . 

IFLA - ISBDCM). Descricao B ib l iog rá f i ca  In te rna t iona l  
Normalizada de Publicacoes Monográficas. 1' ed. normalizada rev., 
Lisboa, BAD, 1981 

IFLA. Uorking Group on the General In te rna t iona l  Standard 
Bib l iographic  Descr ip t ion - ISBD(G): General Internacional Standard 
B i b l i o g r a ~ h i c  D e ç c r i ~ t i o n :  annotated text .  London I f l a  In ternacional  
Of f ice fo r  UBC, 1 9 i i  

INTERNACIONAL CONFERENCE DN CATALOGUING PRINCIPLES, Paris, 
1961 -Reiw>rt. London, IFLA Internacional Of f ice fo r  UBC, 1981 

MARTIN, M.D. - Manuel de référence r e l a t i f  aux d e s c r i ~ t i o n s  
bibl iograchiques L is ib les  par machine. Paris, Unesco, 1974 

MENDES, Maria Teresa P in to  - Catalogacao e alfabetacao de 
iwressos  e manuscritos, i n  ENCONTRO DE BIBLIOTEC6RIOS AROUIVISTAS 
E DOCUMENTALISTAS PORTUGUESES (2'). Lisboa, 1966 - Actaç, Lisboa. Ed. 
do A., 1968, p. 159-206 

- Deterrninaçao da autoria. P r inc ip ias  gerais e reqras 
m, i n  ENCONTRO DOS BIBLIOTECBRIOS ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS 
PORTUGUESES (4s). Coinbra, 1973 - Actaç, Coinbra, Ed. do A., 1974, 
p. 137-150 

RAVILIWS, C.P. - Manual o f  annotated ISBD(M1. London, IFLA 
Internacional O f f i c e  fo r  UBC, 1981 

Regras Portuquesas de Catalosacao. Lisboa, IPPC, 
Departamento de Bib l io tecas Arquivos e Serviços de Docmntaçao, 1984 



Docente: O r a  Fernanda Ribeiro 

1. 
1. Introduçao A Bibl iografia. 
1.1. Definiçao. 
1.2. Objecto. 
1.3. Evoluçao h is t6 r ica  do conceito (h is tb r ia  da 

b ib l iogra f ia ) .  
2. Tipos de b ib l iogra f ias  - caracterizaçao e elementos 

consti tut ivos. 
5. Problemas actuais da b ib l iogra f ia  UNISIST. 
3.1. O Controlo Bib l iográf ico Universal (CBDU). 
3.2. B ib l iogra f ia  e normalizaçao - ISBN, ISSN, ISBD. 
3.3. Autornatizacao das bibl iogradias e redes de informaçao. 
4. Os serviços e as unidades de informaçao. 
4.1. Os serviçoes bib l iogr8f icos nacionais e internacionais. 
4.2. Tipos de docunentos. 
5. Fontes de informaçao e obras de referência. 
5.1. A b ib l iogra f ia  em Portugal - autores e obras mais 

s igni f icat ivas.  

11. 
1 .  A Normalizaçao e a sua organizaçao. 
1.1. Conceitos Msicos. 
1.2. Objectivos e problemas da normalizaçao. 
1.3. Organizaçao da normlizaçao. 
1.4. Organisrns internacionais e nacionais. 
1.5. Normalizaçao nacional. 
2. A Normalizaçho na Documetitaçao (aplicaçao de normas 

nacionais e internacionais>. 
2.1. Normalizaçao da docunentaçao em Portugal. 
2.2. areas de normalizaçao na docunentaçao. 
2.2.1. Terminologia. 
2.2.2. Apresentaçao da informaçao primêria. 
2.2.3. Apresentaçao e ediçao de docunentos. 
2.2.4. Reproduçao de docunentos. 
2.2.5. Registos bibl iogr8ficos. 
2.2.6. Análise de c o n t e m  docunental. 
2.2.7. Cestao e organizaçao de serviços. 



111. 
1. Difusao da informaçao. 
1.1. Estudos de ut i l izadores.  
1.2. Formas de difusao. 

BIBLIOGRAFIA 

BEAUDIQUEZ, Marcel le - Guide de b ib l iographie aénérale. 
Méthodologie e t  pratique. Munchen [etcl ,  K:G: Saur, 1983 

BRUNT, Rodney M. - I n  defence of b i b l i o g r a d i i c  standards 
"ASLIB Proceedings", 17 (15) 1985, p.213-219 

COSTA, Manuel A lber to Nunes - Digo Barbosa Machado e a 
b i b l i o g r a f i a  rxirtuquesa. Lisboa, Academia Portuguesa da His tór ia ,  
1986 (Sep. de: "Anais" da Academia Portuguesa da Histór ia; 2< série, 
31) 

DIERICKX, Harold; HOPKINSON, Alan - Manual de référence 
r e l a t i v e  aux d e s c r i ~ t i o n s  bibliographiuues L is ib les  Dar machine, 2èm 
éd rév., Paris. UNESCO, 1983 

ESCAMILLA, c., Glor ia  - Manual de metodoloqia v técnica 
b ib l ioa rá f i cas ,  l* ed., México, Universidad Nacional Autónma 

FARIA, Isabel, e outros - Anal ise da normalizacao da 
informacao em Portugal. Prowstas de metodolosia para a sua DrMnoçao, 
i n  "CONGRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECBRIOS ARQUIVISTAS E 
OOCUMENTALISTAS, I*, Porto, 1985 - A Informacao em tempo de mudança. 
Actas", vol.  1. Porto, BAD, 1985. p.219-233 

HILDES~EIHER, française - Di rect ivas methofo los i~ues 
concernant I a  ~ r é p a r a t i o n  des guides qénéraux d'archives nationales. 
Une é t d e  RAMP. Paris, UNESCO, 1983 

HuTCniNs. M. - Introducao ao t r a b a l h ~ ~ d e c o f e r è n c U  
b ib l io tecas.  Rio.de Janeiro, Fundaçao Getúl io Vargas, 1 9 i i  

INTERNACIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND 
IhSTlTuIIONS -Aqence bibl ioqracnigue narionale e t  b ib l ioq racn ie  
nationale. P r i n c i w s  directeurs. Paris. UhESCO. 1986 

ISDS INTERNATIONAL CENTRE - ISDS manual. Paris, ISDS I. C., 

ISDS INTERNATIONAL CENTRE; 150 - L i s t e  d 'abrev iat ions de 
mots deç t i t r e s  de p i b l i c a t i o n s  en série. Conforme h 1SO 4-1984. 
Paris, CIEPS; Genève, ISO, 1985 

ISO - Recuei l de normes ISO 1. Transfert  de L'information, 
2ème éd., Paris, UNESCO; Genève, ISO, 1982 

KRUMMEL, D. K. - Biblioqraohies. Their aims and methods, 2nd 
Dr in t ins.  Lordon. Neu York. Manselle Publishins. 1986 -. 

LANCASTER. P. u i i f r i d ;  SMITH, ~ i n d a - ~ .  - Campat ib i l i ty  
issues a f f e c t i n g  information s v s t m  and services. Paris, UNESCO. 
1981 



LASSO DE L11 VEGA, Javier - Manual de docwntaciõn. 
Barcelona 1etc.l. Ed i tor ia l  Labor, 1969 

LITTOW, Gastm - Corno orientar a1 lector. Buenos aires, 
Bouker Editores, 1970. (Breviarios de1 Bibliotecario; 61 

WCLES, Louise-Noelle - La Bibliouradiie, 4& éd.. Ls.1.l. 
WF, 1977. (Col. UPue sais- je?"; ni708) - Manwl de bibliosradiie, 4.3~ éd., revue e t  aiignrntée par 
Andrée Lhérit ier, Paris, Presses Universitaires de France, 1985 

UARTINS, Mirim Dalva Lima - Normalizacao de cublicacoes 
peri6dicas. ''Revista de BiblioteconaniaM, Brasllia, 12 (2) 1984. p. 
197-210 

WURRA, Kathrine Oliver - Les services biblioqradiioues. Etat 
actue1 e t  ooss ib i l i té  d 'adl iorat ion.  Acoendice - Motes sur 
l 1~vo1u t ion  de I a  notion de biblioararihie nationale exhaustive e t  -. uashington, Is.n.1, 1949 

PAIVA, Luc i l ia  - A I m r t â n c i a  da normalizacao corno factor 
de transferencia da informacao Wra o desenvolvimento. (Canunicaçao 
ao VI11 Encontro Nacional de BibliotecBrios Arquivistas e 
Docwntal istas,  Lisboa. 1983) - A Nomlizacao rm cama da informacao em Portusal. 
"Cadernos de b i  b l  ioteoonoiaia Arquivtstica e Doninentaçao", Lisboa, 
(1) 1983, p.65-73 

PEIXOTO, Jorge - Técnica BibliosrBfica. vol. 1, Coiiobra, 
Atlântida, 1961. (Colecçiio L i terhr ia  "Atlántida"; 9) 
PENSATO, Rino - Corso d i  bibl ioqrafia. Guida a l l a  comilszione e 
al l 'uso dei recertori b ib l iograf ic i .  Wilano. Edi t r ice Biblioarafica, 
1987 

RHOADS, Jams B. - The Aml i cab i l i t v  of UNISIST quidelines 
and ISO International Standards t o  arlhives ah in i s t ra t i on  and 
records manaqment. A RAnP studv. Paris, UNESCO, 1981 

RUSCH, Jams E. - Technical standards for  I ib rarv  and 
information science. "Library Trendsu, 31 (2). 1982 

SIWNS, T e t e r  - CCF: the C m n  C m n i c a t i o n  Format. 
Paris, UNESCO. 1984 

STOKES, Roy - The Function of bibliograrihy, 2nd ed.. 
Aldershot, Gwer Publishing, 1987 

SUCH, üarie-France; PEROL, Oaninique - I n i t i a t i o n  à I a  
bibliosrarihie scient i f iwe. Cs.l.1. Pramdis; Cerclede l a  Librair ie, 
1987 

UNESCO, UNISIST Uorking Group on Bibliographical Data 
Interchange 
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